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Memória da 1ª Reunião de Coordenação dos Subcomitês Temáticos (SCT) do Comitê 
Técnico Integrado para o Desenvolvimento do Mercado de Combustíveis, demais 

Derivados de Petróleo e Biocombustíveis (CT-CB) 

 

Data: 20/09/2018 Hora: 14:30 
Local: Videoconferência, MME (Sala 952), ANP (Sala 10.2) 
Participantes: Ministério de Minas e Energia (MME) 

Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) 
Empresa de Pesquisa Energética (EPE) 
(listas de presença anexas) 

Pauta:  
1) trabalhos dos SCTs; 
2) escopo do relatório de atividades dos SCTs do 2º semestre de 2018; 
3) cronograma de conclusão dos trabalhos dos SCTs para o ciclo 2º semestre de 2018; 
4) outros assuntos. 

 

1. ABERTURA 

A reunião foi iniciada com a leitura da pauta. Em seguida, foi dada a palavra aos 
coordenadores dos SCTs para falar sobre os trabalhos em andamento, quanto ao seu status, 
às ações a serem realizadas ainda no 2º semestre de 2018, bem como às eventuais 
dificuldades e pendências. 

 

2. ASSUNTOS TRATADOS 

2.1. TRABALHOS 

Sobre o SCT de Abastecimento, foi informado que a agenda regulatória do setor foi 
prioridade durante o 2º semestre de 2018. No entanto, todas as atividades previstas para o 
período serão concluídas e alguns pontos serão adiados para 2019, sem prejuízo ao relatório 
de atividades em elaboração. 

Também foi informado que as resoluções nº 49/2016 e nº 51/2016 serão tratadas de 
forma integrada para o GLP. Ademais, independentemente do trabalho com a área ambiental, 
a atividade de desburocratização das autorizações de construção da ANP está ocorrendo em 
boa ordem. Registrou-se ainda que a venda direta de etanol não faz parte da agenda 
regulatória da ANP no momento, podendo ser incluída no próximo ano em razão dos 
desdobramentos das discussões sobre o assunto ora em andamento. 

Destacou-se que existe um trabalho conjunto ANP/Agência Nacional de Aviação Civil 
(ANAC) para discutir a questão dos preços de QAV cuja relevância está diretamente ligada ao 
peso do preço do combustível sobre o preço da passagem aérea. 

O MME informou que a ANAC e a Associação Brasileira das Empresas Aéreas (ABEAR) 
solicitaram participar das discussões do Combustível Brasil, especialmente sobre o 
fornecimento de combustíveis, o que foi aprovado pelos presentes.  
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Sugeriu-se que as discussões do Sistema Nacional de Estoque de Combustíveis (SINEC) 
sejam registradas no relatório de atividades associadas à proposta P-17 (legislação SINEC) pelo 
SCT infraestrutura. 

Sobre o SCT de Infraestrutura, foi informado que o tema “dutos” será incluído na pauta 
deste SCT, envolvendo outros órgãos e instituições, como a Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) e a Empresa de Planejamento e Logística (EPL)com ações a serem 
desenvolvidas em 2019. 

Sobre o SCT de Tributação, foi reforçado que a tributação do bio-QAV e outras 4 novas 
propostas foram inseridas no relatório do 1º semestre de 2018. Registrou-se também que a 
tributação de derivados sintéticos será incluída na pauta deste SCT no relatório deste 
semestre. Este SCT também pretende realizar uma reunião com a Associação Nacional das 
Distribuidoras de Combustíveis, Lubrificantes, Logística e Conveniência (Plural) e a Associação 
Brasileira da Indústria de Cana-de-Açúcar (UNICA) com o objetivo de discutir a tributação do 
etanol anidro e do etanol hidratado até o final do ano (pode não constar no relatório em 
função dos prazos). Ademais, os temas “tributação do rerrefino” e “interferência da tributação 
nos investimentos em infraestrutura” terão seu desenvolvimento iniciado no relatório do 2º 
semestre de 2018, mas com provável necessidade de análises/ações posteriores. 

O MME sugeriu convidar o Sindicato Nacional da Indústria do Rerrefino de Óleos 
Minerais (Sindirrefino) e a Associação Ambiental para Coleta e Gestão do Óleo Lubrificante 
Usado (Ambioluc) para discutir o tema “tributação do rerrefino”. O SCT Tributação informou 
que a reunião com o Sindirrefino já havia ocorrido (14/09/2018), e que agendará reunião com 
a Ambioluc e demais agentes interessados. 

Foi informado que a participação dos agentes nas reuniões do SCT de Tributação foi 
reduzida. Reforçou-se a necessidade de repactuar os interesses e a participação dos agentes 
públicos e privados no Combustível Brasil. Os presentes destacaram que o setor priorizou a 
agenda de atividades associada à greve dos caminhoneiros, o que pode ter esvaziado as 
reuniões dos SCT em alguma medida. O MME sugeriu que o impacto da greve dos 
caminhoneiros e seus desdobramentos na agenda do Combustível Brasil seja ponderado no 
relatório de atividades do 2º semestre de 2018.  

Sobre o SCT de Concorrência e Competitividade, o MME sugeriu relacionar a Consulta 
e Audiência Pública nº 20/2018 (obrigatoriedade de apresentação de dados de preços 
relativos à comercialização de derivados de petróleo, gás natural e biocombustíveis) à P-25 
(mercado competitivo), bem como relacionar a Tomada de Contribuições Pública nº 3/2018 
(verticalização da cadeia de distribuição de combustíveis) à proposta P-10 (estrutura de 
mercado e atuação integrada nos elos da cadeia). O MME também recomendou verificar se 
existe alguma ação na área de fiscalização relacionada à proposta P-18 (combate ao comércio 
irregular), para que conste do relatório de atividade do 2º semestre de 2018. 

Houve concordância de todos os presentes que o relatório de atividades do 
2º semestre de 2018 deverá registrar, além das atividades concluídas no período e seus 
resultados, as atividades que estão em andamento e aquelas que deverão ser iniciadas em 
2019 (no plano de trabalho), associadas as suas respectivas propostas. Sugeriu-se também 
inserir as novas propostas aprovadas no relatório de atividades. 
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Por fim, o MME ressaltou a importância do relato dos avanços das ações não 
concluídas para o relatório de atividades do 2º semestre de 2018, bem como a indicação das 
propostas não iniciadas. 

 

2.2. CRONOGRAMA 

O seguinte cronograma de atividades para os SCT foi acordado e aprovado pelos 
presentes. Em seguida, a reunião foi encerrada. 

 

 

3. DELIBERAÇÕES 

1) O SCT de Abastecimento e o de Infraestrutura convidarão a ANAC e a ABEAR para 
participar das reuniões. 

2) As atividades concluídas no 2º semestre de 2018 e seus respectivos resultados, as 
atividades que estão em andamento (e seus avanços), bem como aquelas que deverão 
ser iniciadas em 2019 de acordo com o plano de trabalho, serão incluídas no relatório 
de atividades pelos SCTs, associadas às suas respectivas propostas. Além disso, as 
propostas não iniciadas deverão ser indicadas. 

3) Os SCTs incluirão as novas propostas aprovadas no relatório de atividades do 
2º semestre de 2018. 

4) O SCT de Infraestrutura incluirá o tema “dutos” na sua pauta. 

5) O SCT de Tributação convidará a ABEAR para participar das reuniões, considerando o 
interesse desta instituição pelo tema “tributação do bio-QAV”. 
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6) O SCT de Tributação convidará a Ambioluc para participar de reunião para tratar do 
assunto “tributação do rerrefino”. 

7) O impacto da greve dos caminhoneiros e seus desdobramentos na agenda do 
Combustível Brasil será ponderado no relatório de atividades do 2º semestre de 2018, 
quando pertinente. 

8) O SCT de Concorrência e Competitividade relacionará a Consulta e Audiência Pública 
nº 20/2018 (obrigatoriedade de apresentação de dados de preços relativos à 
comercialização de derivados de petróleo, gás natural e biocombustíveis) à P-25 
(mercado competitivo), bem como relacionar a Tomada de Contribuições Pública nº 
3/2018 (verticalização da cadeia de distribuição de combustíveis) à proposta P-10 
(estrutura de mercado e atuação integrada nos elos da cadeia) no relatório de 
atividades do 2º semestre de 2018. 

9) O SCT de Concorrência e Competitividade verificará junto à área de fiscalização da ANP 
se existe alguma ação que possa ser relacionada à proposta P-18 (combate ao 
comércio irregular) para constar do relatório de atividades do 2º semestre de 2018. 

 

4. ANEXOS 

1) Listas de presença. 
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